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Fluxo difusivo de potássio em solos sob diferentes níveis
de umidade e de compactação

José P. V. da Costa1, Nairam F. de Barros2, Adelmo L. Bastos1 & Abel W. de Albuquerque1

RESUMO

O potássio, à semelhança do fósforo, é transportado por difusão até a zona de absorção. Oito níveis de umidade (10, 20,
40, 60, 70, 80, 90 e 100%), definidos em função da porosidade total, foram combinados com dois níveis de densidade
do solo (natural e 30% deste valor) em três tipos de solo. Como unidade experimental se utilizaram anéis de PVC, que
serviram como câmara de difusão, com 5 cm de altura e 10 cm de diâmetro interno. Para avaliação do fluxo difusivo do
potássio no solo, lâminas de resina de troca catiônica foram colocadas horizontalmente na superfície das amostras de
solo, nas câmaras de difusão. O trabalho foi conduzido em condições de laboratório com temperatura controlada a
25 ± 3 °C durante 15 dias; após este período, as lâminas foram retiradas e lavadas com jato de água e o potássio adsor-
vido foi extraído com uma solução de NH4Cl 0,8 mol L-1 + HCl 0,2 mol L-1. O fluxo difusivo de potássio aumentou
com os níveis de umidade e diminuiu com a compactação. Com a compactação do solo, observou-se uma relação linear
entre os níveis de umidade e a difusão de potássio, mas para os solos não compactados esta relação somente foi obser-
vada para o solo mais arenoso; assim, a relação direta entre o fluxo difusivo de potássio e o conteúdo de umidade do
solo não é universal, como previsto pela equação de difusão.
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Influence of water content and soil compaction
on the potassium diffusion flow into soil

ABSTRACT

Potassium, as well as phosphorus, is transported by diffusion to the absortion zone. Eight levels of soil moisture (10, 20,
40, 60, 70, 80, 90 and 100%), defined as a percentage of the soil total porosity, were combined with two soil densities
(the natural bulk density and a compaction corresponding to 30% above the natural bulk density) in three soil samples,
varying in their physiochemical characteristics, and the potassium diffusive flux (KDF) was measured using resin strips.
To determine KDF, the resin strips were placed on the top of the soil samples. Chambers made of PVC rings (10 cm in
diameter and 5 cm high) were used, which were placed in plastic bags to avoid evaporation, and maintained under
controlled temperature (25 ± 3 °C) for 15 days. After this period of time the resin strips were removed, washed with
destilled water, and K extracted by a NH4Cl 0.8 mol L-1 + HCl 0.2 mol L-1 solution. KDF increased with soil moisture
levels and decreased with compaction. When the soil was compacted, a linear relation between moisture levels and
KDF was observed. However, for non-compacted soils, this relation was observed only for the sandy soil, not for the
more clayey ones. It was concluded that the linear relation between KDF and soil moisture content, as predicted by the
diffusion equation, is not universal and depends upon the range of soil moistures under consideration.
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INTRODUÇÃO

A ligação aos minerais sob diferentes forças, permite a
adoção de vários critérios para classificar o potássio do solo.
Tisdale & Nelson (1975), segundo um critério de disponibi-
lidade para as plantas, classificam o potássio do solo em:
relativamente indisponível, lentamente disponível e pronta-
mente disponível. Ritchey (1982), conforme um critério mais
químico, o classifica em potássio estrutural, potássio tempo-
rariamente fixado entre as camadas de argilas 2:1, potássio
trocável e potássio presente na solução do solo.

A forma trocável pode também ser expressa em relação à
sua percentagem na CTC, denominada saturação por potás-
sio, que pode ser utilizada para explicar respostas à aduba-
ção potássica, em certos casos melhor que apenas o valor
absoluto de K-trocável (Lopes, 1984; Bortoluzzi et al., 2005).

O potássio apresenta, em solos de regiões de clima tro-
pical, comportamento aparentemente mais simples do que
aquele em solos de regiões de clima temperado. Nos solos
com predominância de matéria orgânica, caulinita e óxi-
dos de ferro e de alumínio como materiais responsáveis pela
capacidade de troca de cátions, o potássio trocável repre-
senta o teor disponível do elemento; nos solos de regiões
de clima temperado este teor é dependente do potássio não-
trocável e existem minerais que fixam o elemento entre suas
camadas.

No que concerne ao mecanismo de suprimento às raízes,
o potássio mostra semelhança com o fósforo pelo fato de
ambos serem transportados por difusão até a zona de absor-
ção; no entanto, o teor de potássio na solução do solo pode
atingir concentrações elevadas, conferindo-lhe maior mobi-
lidade em relação ao fósforo.

Barber (1974) se refere à difusão como o principal meca-
nismo de transporte do potássio da solução do solo para as
raízes das plantas, responsável por 86% do seu suprimento,
com o fluxo de massa e a intercepção radicular representan-
do 11 e 3%, respectivamente. No Brasil, trabalhando com
diferentes solos do Rio Grande do Sul, Vargas (1982) verifi-
cou que o mecanismo de difusão contribuiu com 72 a 95%
do provimento de potássio para a cultura do milho. Ruiz
(1999), Rosolém et al. (2003) e Fernandes (2006) também
constataram que a difusão foi o principal mecanismo de su-
primento de K às raízes de plantas.

O aumento do conteúdo volumétrico de água no solo re-
duz a tortuosidade do caminho de difusão; este aumento na
espessura do filme de água no interior dos poros aumenta o
fator de impedância e, conseqüentemente, o fluxo difusivo;
a difusão e a absorção de potássio são favorecidas pela ma-
nutenção de alta concentração deste nutriente na solução do
solo e pela ausência de impedimentos físico e químico.

Um dos problemas que vêm sendo motivo de preocupa-
ção de pesquisadores é a compactação do solo. Os danos
causados pelo fenômeno são bem conhecidos, uma vez que
afetam significativamente e de maneira negativa, o cresci-
mento e o desenvolvimento das plantas (Beutler et al., 2006).

A qualidade da porosidade do solo afeta negativamente a
disponibilidade de nutrientes para as plantas, visto que os
mecanismos de fluxo de massa e difusão, responsáveis pelo
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transporte de nutrientes até as raízes, são processos depen-
dentes da estrutura do solo; além de alterar os mecanismos
pelos quais os nutrientes são transportados no solo, a com-
pactação também pode afetar a quantidade de nutrientes dis-
poníveis (Medeiros et al., 2005).

Alterações na densidade do solo afetam a tortuosidade da
trajetória seguida do elemento transportado. De acordo com
Warncke & Barber (1972a), provavelmente a difusão aumenta
com o aumento da densidade do solo até determinado valor,
diminuindo rapidamente com novos acréscimos. Esses auto-
res observaram, ainda, que a tortuosidade foi reduzida com
o aumento da densidade e a redução do comprimento do
caminho da difusão do elemento, porém com densidade su-
perior a 1,3 g cm-3, as partículas sólidas começaram a tor-
nar este caminho mais tortuoso.

Sempre que o solo seca, diminui a difusão do potássio
(Oliveira et al., 2004). O coeficiente de difusão varia com
o conteúdo volumétrico de água e, quanto mais seco esti-
ver o solo mais tortuoso será o caminho da difusão. Em
água pura o fator de impedância (f1) é igual a 1; em solo
saturado, aproximadamente 0,4; na capacidade de campo,
em torno de 0,2 e, próximo ao ponto de murcha, aproxi-
madamente 0,01 (Wild, 1981). Mehta et al. (1995) consi-
deram a impedância unitária no caso de solos arenosos com
elevada umidade em que a influência das partículas de ar-
gila é muito pequena.

Propôs-se, neste trabalho, avaliar o fluxo difusivo de po-
tássio em três solos de texturas distintas, quando submeti-
dos a diferentes níveis de umidade e a compactação, utili-
zando-se resina de troca catiônica como dreno.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização dos solos
O ensaio foi desenvolvido em laboratório utilizando-se

amostras da camada de 0-20 cm de profundidade de três so-
los do Estado de Minas Gerais (EMBRAPA, 1999): Latos-
solo Vermelho textura média (LV1) – Três Marias, Latos-
solo Vermelho Distroférrico, textura argilosa (LVdf) – São
Sebastião do Paraíso e Latossolo Vermelho textura muito
argilosa (LV2) – Sete Lagoas. As amostras foram secadas
ao ar, destorroadas, passadas em peneira de malha de 2 mm
de abertura e homogeneizadas, retirando-se-lhes subamos-
tras, para caracterização física, química e mineralógica
(Tabela 1 e Figura 1).

Montagem do experimento
O ensaio consistiu do arranjo fatorial 3 x 8 x 2 correspon-

dendo, respectivamente, a três tipos de solo, oito níveis de
umidade e dois níveis de compactação. Para avaliação do efeito
da compactação consideraram-se a densidade natural do solo
e um acréscimo de 30% neste valor, por meio de compressão
das amostras dos solos, diminuindo-se o seu volume até atin-
gir a densidade desejada. Os tratamentos, com quatro repeti-
ções, foram dispostos em blocos casualizados. Como unidade
experimental se usaram anéis de PVC com 5 cm de altura e
10 cm de diâmetro (Figura 2), que serviram como câmara de
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Figura 1. Difratogramas de raios-X da fração argila em lâminas orientadas
de amostras dos solos estudados
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LV1 – Latossolo Vermelho textura média; LVdf – Latossolo Vermelho distroférrico, textura argilosa;
LV2 – Latossolo Vermelho textura muito argilosa

Tabela 1. Atributos químicos e físicos dos solos estudados

otubirtA VL 1 fdVL VL 2

HmeHp 2 )5,2:1(0 4,5 0 7,4 0 7,4 0

)5,2:1(lCKmeHp 2,4 0 1,4 0 0,4 0

lA +3 lomc( c md 3- )
/1 57,0 45,0 22,1

aC +2 lomc( c md 3- ) /1 50,0 05,0 49,0

gM +2 lomc( c md 3- ) /1 40,0 02,0 12,0

lomc(lA+H c md 3- ) /2 98,3 02,7 45,41

mdgm(P 3- ) /3 7,0 0 9,1 0 3,1 0

mdgm(K 3- ) /3 01 00, 02 00, 32 00,

gkgad(ocinâgroonobraC 1- ) /4 35,0 07,1 31,2

lomc(avitefeCTC c gk 1- ) 78,0 92,1 73,2

lomc(latotCTC c gk 1- ) 10,4 59,7 57,51

)%(m /5 2,68 0 9,14 0 5,15 0

gkgad(opmacededadicapaC 1- ) /6 4,51 0 0,62 0 7,63 0

gkgad(assorgaierA 1- ) /7 23 00, 00,6 9 00,

gkgad(anifaierA 1- ) /7 15 00, 52 00, 5 00,

gkgad(etliS 1- ) /7 4 00, 32 00, 01 00,

gkgad(aligrA 1- ) /7 31 00, 94 00, 67 00,

mcg(olosodedadisneD 3- ) /8 83,1 22,1 00,1

mcg(salucítrapededadisneD 3- ) /9 36,2 30,3 36,2

)%(edadisoroP 84 00, 06 00, 26 00,
1/ KCl 1 mol L-1 (Vettori, 1969); 2/ Extrator CaOAc 0,5 mol L-1, pH 7,0 (Defelipo & Ribeiro, 1981);
3/ Extrator Mehlich-1; 4/ Método Walkley e Black (Jackson, 1958); 5/ Saturação por alumínio;
6/ Método da coluna (Fernandes, 1967); 7/ (EMBRAPA, 1997); 8/ Método da proveta (EMBRAPA,
1997); 9/ Método do balão volumétrico (EMBRAPA, 1997)
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difusão (Villani, 1995), com volume útil de 360 cm3 para as
amostras com densidade do solo normal e 277 cm3 para as
amostras de solo compactadas.

Os anéis de PVC tiveram o fundo fechado com lâmina
de isopor de 1,2 cm de espessura, fixada com fita de polieti-
leno; após receberem os tratamentos, foram cobertos com
plástico para evitar perda de umidade. Os níveis de umida-
de utilizados corresponderam a 10, 20, 40, 60, 70, 80, 90 e
100% da porosidade total para os três solos em condições
naturais e quando submetidos a compactação (Tabela 2). Para
os tratamentos com níveis elevados de umidade sentiu-se
necessidade da vedação do anel com isopor, utilizando-se cola
para evitar vazamento de água.

A dose de potássio foi definida de modo que o teor des-
te elemento nos solos fosse elevado para 40% da CTC. O
potássio foi aplicado em solução utilizando-se, como fon-
te, o fosfato monobásico de potássio (KH2PO4); após seca-
gem, os solos foram destorroados e novamente passados em
peneira de malha de 2 mm de abertura e promovida sua
Tabela 2. Conteúdos de água aplicados nos solos utilizados em condições
de densidade natural e compactados

edlevíN
edadimu 1/

%

VL 1 VL fd VL 2

larutaN tcapmoC . larutaN tcapmoC . larutaN tcapmoC .

mc 3 mc 3-

01 840,0 230,0 060,0 740,0 260,0 150,0

02 690,0 460,0 021,0 590,0 421,0 101,0

04 291,0 821,0 042,0 091,0 842,0 202,0

06 882,0 291,0 063,0 482,0 273,0 303,0

07 633,0 422,0 024,0 233,0 434,0 453,0

08 483,0 652,0 084,0 973,0 694,0 404,0

09 234,0 882,0 045,0 624,0 855,0 554,0

001 084,0 023,0 006,0 474,0 026,0 605,0

1/ Referente à porosidade total dos solos
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Figura 2. Esquema da câmara de difusão (anel de PVC) com a resina
trocadora de cátions
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Tabela 3. Fluxo difusivo de potássio influenciado por níveis de umidade
e por níveis de compactação nos solos estudados

edlevíN
edadimu /1

%

VL 1 VL fd VL 2

1 /2 2 /3 1 /2 2 /3 1 /2 2 /3

µµµµµ mclom 2- said51/K

01 35,5 90,3 65,6 80,3 38,41 12,11

02 09,9 46,7 29,71 04,6 44,92 25,91

04 66,42 50,41 78,53 39,8 39,83 02,72

06 57,82 75,51 74,64 00,51 69,44 04,63

07 41,74 04,81 48,55 52,03 20,05 18,93

08 45,15 49,42 68,85 46,83 25,45 16,24

09 75,06 38,72 17,26 70,05 37,75 70,74

01 74,55 56,23 88,36 56,05 94,95 10,05

1/ Fração da porosidade total das amostras dos solos, ocupada com água; 2/ Condições de
densidade natural; 3/ Compactado

Tabela 4. Equações de regressão relacionando o fluxo difusivo de
potássio (FD) com os conteúdos de água (X) nos níveis de compactação,
em cada um dos solos utilizados

oloS
edlevíN
oãçatcapmoc

oãçauqE R2

VL 1 1 /1 X**615,131+146,1-=DF 159,0

2 /2 X**344,49+562,0=DF 269,0

VL fd 1 /1 X**50,041-X**68,891+24,4-=DF 2 799,0

2 /2 X**113,021+211,8-=DF 609,0

VL 2 1 /1 X*390,28-X**62,921+05,01=DF 2 779,0

2 /2 X**204,28+067,9=DF 889,0

1/ Condições de densidade natural; 2/ Compactado; */ Significativo a 1%; **/ Significativo a 5%
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compactação; os valores de densidade foram de 1,38, 1,22
e 1,00 g cm-3 (Tabela 1) para as amostras não-compactados
e 1,79, 1,59 e 1,30 g cm-3 para as amostras compactadas dos
LV1, LVdf e LV2, respectivamente.

A resina catiônica utilizada como dreno de potássio para
avaliação de seu fluxo difusivo, foi a fabricada pela IONICS
(CR 61-CZR-442). Antes da utilização a folha de resina foi
cortada em lâminas com área de 10 cm2 (5,0 x 2,0 cm) e
submetida a pré-condicionamento e tratamento para uso
conforme Raij et al. (1987). Em virtude da compactação
aplicada a resina foi disposta horizontalmente na superfí-
cie do solo.

O ensaio foi conduzido em condições de laboratório com
temperatura controlada a 25 ± 3 °C; 15 dias depois, a resina
foi retirada da câmara e lavada com jatos de água para re-
moção do solo aderido; em seguida, o excesso de água foi
absorvido por papel-filtro.

Avaliação do fluxo difusivo
O potássio adsorvido foi extraído pela agitação da mem-

brana com 50 mL de uma solução de NH4Cl 0,8 mol L-1 + HCl
0,2 mol L-1 durante uma hora, em agitador horizontal a
270 rpm, utilizando-se metodologia descrita por Raij et al.
(1987). A dosagem se deu por fotometria de chama, enquan-
to a estimativa da difusão (fluxo difusivo) foi realizada pela
quantificação do potássio adsorvido às lâminas de resina,
durante 15 dias.

Com base nos resultados para difusão de potássio no solo,
realizaram-se análises de variância (teste F) e análises de
regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A difusão do potássio nos solos não-compactados e sob
condições de compactação, aumentou quando o conteúdo de
água também aumentou em todos os solos (Tabelas 3 e 4).
Esses resultados são concordantes com os de Kuchenbuch et
al. (1986), que constataram acréscimo de 10 vezes no coefi-
ciente de difusão desse elemento, quando o conteúdo volu-
métrico de água aumentou de 0,1 para 0,4 cm3 cm-3; os au-
tores atribuíram o aumento principalmente ao acréscimo no
fator de impedância com o mais alto conteúdo de água. Os
valores de fluxo difusivo (FD) de potássio foram maiores
quando não se promoveu a compactação em todos os solos.
Para Rosolém et al. (2003), independentemente da dose de
potássio e do teor de água no solo, a difusão foi o principal
mecanismo de transporte do nutriente no solo.

Notou-se, comparando-se os três solos não-compactados
(Tabelas 3 e 4), que o LVdf atingiu o maior valor de FD
(63,88 µmol cm-2 K por 15 dias) no nível mais alto de umi-
dade; já nos níveis mais baixos, a difusão foi maior no LV2;
previa-se um FD maior no LV1, em virtude deste ser mais
arenoso, com menores CTC e poder tampão que os outros
dois (Tabela 1). Os resultados sugerem que a menor dose de
potássio aplicada neste solo pode ter contribuído para tal
comportamento. A dose de potássio utilizada no LV2 corres-
pondeu ao dobro da aplicada no LVdf, e esta foi duas vezes
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maior que a dose usada no LV1; referidas doses foram apli-
cadas em função da CTC; não se verificou presença de mi-
nerais do tipo 2:1 na fração argila dos solos (Figura 1); as-
sim, não é esperada a fixação de potássio nesses solos.

A diferença no FD entre os solos pode ser atribuída às
maiores doses de potássio utilizadas nos solos mais argilo-
sos. Os resultados estão de acordo com os do trabalho de
Baligar (1984b) que, estudando o coeficiente de difusão como
variável da concentração de K, Ca e Mg, encontrou maior
coeficiente de difusão de potássio em um solo com maior teor
de argila e CTC, em relação a outros dois. Altas concentra-
ções de um cátion na solução do solo reduzem a sua capaci-
dade tampão (Baligar, 1985).

Segundo Novais & Smyth (1999), a necessidade de me-
didas do fator capacidade como critério de interpretação do
“disponível”, como utilizado para fósforo, não se aplica para
potássio, não necessitando de uma medida de Fator Capaci-
dade de K no solo (FCK) o que, aliado à aplicação de maio-
res doses de K nos solos mais argilosos, pode explicar os
maiores valores de FD desses solos em relação ao LV1. Nes-
te trabalho, as doses de potássio utilizadas foram muito al-
tas, como já referido mas, mesmo assim, houve acentuada
diferença no FD em função dos níveis de umidade, da com-
pactação e dos solos usados.

Vários trabalhos se referem ao aumento do coeficiente de
difusão de cátions no solo com o aumento de sua concentra-
ção (Baligar & Barber, 1978; Melo et al., 2005; Freitas et al.,
2007). Trabalhando com resina de troca catiônica, Baligar
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(1984a) constatou a grande influência da concentração de
potássio no solo, no processo difusivo deste elemento.

O FD aumentou com o acréscimo do conteúdo de água
em todos os solos. A elevação do conteúdo de água no solo
reduz a tortuosidade do caminho da difusão, aumentando a
espessura do filme de água no interior dos poros. A umida-
de pode, também, influenciar a distribuição de íons entre as
fases sólida e líquida do solo. Nye & Tinker (1977), relacio-
nando o fator de impedância (f) e a umidade do solo, verifi-
caram que, em solo muito seco, f apresentou valores muito
baixos (2 x 10-4 a um potencial matricial de -10 MPa, e 10-2

a -1,5 MPa). Quando os potenciais estiveram entre -0,1 e
-1,0 MPa, o fator de impedância aumentou linearmente com
o conteúdo de água. Segundo os autores, o fator de impe-
dância se aproxima de zero nos solos mais secos atingindo
valores entre 0,4 e 0,7 em condições de saturação.

Nos níveis mais baixos de umidade o FD foi menor que
nos mais elevados mas, mesmo assim, com valores expres-
sivos quando se considera que, no menor nível de umidade,
a água aplicada correspondeu a um conteúdo volumétrico
muito baixo para os três solos, o que pode encontrar expli-
cação nas doses elevadas de potássio aplicadas.

As diferenças nos valores de FD em razão da compacta-
ção foram mais pronunciadas entre os níveis de umidade
mais baixos, em todos os solos; quando se comparam o me-
nor e o maior nível de umidade se registram acréscimos no
FD, de 10,03, 9,73 e 4,01 vezes nos LV1, LVdf e LV2, res-
pectivamente; tais aumentos indicam a importância da água
no processo de difusão do elemento dentro de cada solo.
Observa-se que, embora o LV1 tenha apresentado menores
valores de FD que os outros dois solos, o acréscimo entre o
maior e o menor nível de umidade foi maior naquele solo,
ou seja, o FD de potássio seria mais afetado em solos mais
arenosos quando secos do que nos argilosos.

As equações de regressão que relacionam o FD de po-
tássio com os conteúdos de água nos três solos (Tabela 4)
foram lineares para o LV1 e quadráticas para o LVdf e o
LV2, não se verificando a relação direta, linear, como pre-
visto na equação de difusão, entre o conteúdo volumétrico
de água do solo e o coeficiente de difusão, para esses dois
últimos solos.

Quando se promoveu a compactação dos solos (Tabelas 3
e 4), o FD de potássio também aumentou em todos os solos
com o acréscimo do conteúdo de água, como ocorreu com
os solos não-compactados, sendo a magnitude deste FD me-
nor em todos os tratamentos. Os valores de FD de potássio
diminuíram em todos os níveis de umidade e nos três solos,
quando se promoveu a compactação em relação aos solos não-
compactados. As alterações no FD de um íon quando um solo
é submetido a compactação, aumentando-se a densidade apa-
rente, são atribuídas a mudanças no fator de impedância.
Comparando-se as condições de não-compactado e compac-
tado, verificam-se menores diferenças no FD do que quando
se comparam o menor e o maior nível de umidade em todos
os solos, mostrando que a umidade influenciou mais o FD
que a compactação. So & Nye (1989), utilizando cloro para
medir o fator de impedância, verificaram que a umidade
exercia efeito muito mais pronunciado na difusão do elemen-
to do que a densidade do solo. Os modelos ajustados foram
lineares nos três solos sob compactação, indicando a propor-
cionalidade entre o conteúdo volumétrico de água do solo e
o coeficiente de difusão.

Comparando-se os três solos sob condições de compac-
tação, tem-se que o menor valor do FD ocorreu no LV1
(32,65 µmol cm-2 K por 15 dias) e o maior no LV2
(50,65 µmol cm-2 K por 15 dias), que foi praticamente o
mesmo do LVdf (50,01 µmol cm-2 K por 15 dias) para o
nível mais alto de umidade; a diferença entre os solos,
além da utilização de doses de potássio diferentes, pode
estar na quantidade de água aplicada, já que o LV1 rece-
beu menos água que o LVdf e o LV2. As relações entre os
maiores e os menores valores de FD, que ocorreram com
os mais elevados e os mais baixos conteúdos volumétri-
cos de água, foram de 10,57; 16,44 e 4,46 para os LV1,
LVdf e LV2, respectivamente; dito acréscimo do FD nos
três solos, quando se aumentou o conteúdo de água no
solo, mostrou a importância da água no processo difusivo
do potássio no solo, em condições de compactação. Oli-
veira et al. (2004) se referem à maior difusão de potássio
quando o solo está bem suprido deste elemento.

O efeito da compactação na difusão é contraditório, se-
gundo dados encontrados na literatura. Nye & Tinker (1977)
mostram resultados em que o coeficiente de difusão de rubí-
dio aumentou em torno de três vezes quando um solo areno-
so foi compactado, tendo a sua densidade aparente aumen-
tada de 1,36 para 1,95 g cm-3; já Warncke & Barber (1972b)
encontraram, para cloro, valores de difusão menores quan-
do se elevou a densidade aparente de 1,3 para 1,6 g cm-3. O
coeficiente de difusão de estrôncio aumentou cerca de 50%
e o de rubídio diminuiu em torno de 20%, com o aumento
da densidade aparente do solo de 1,3 para 1,8 g cm-3.

Neste trabalho, os menores valores de FD foram encon-
trados nos níveis de umidade mais baixos e em condições
de densidade aparente mais elevada, o que está de acordo
com Mullins & Edwards (1987), os quais verificaram coefi-
cientes de difusão de cátions no solo, diminuindo com o
aumento da densidade, sendo os efeitos mais pronunciados
em conteúdos de água mais baixos. Dados de Medeiros et
al. (2005) também ratificam os resultados.

A continuidade dos filmes de água pode ser mais afetada
pelo acréscimo da densidade a baixos conteúdos de água,
quando comparados com conteúdos mais altos. Os efeitos da
densidade foram relativamente menores quando comparados
com os efeitos do conteúdo de água e da dose do elemento.

É comum encontrar, na literatura, trabalhos mostrando
que o acréscimo da densidade aparente aumenta o coefici-
ente de difusão, quando a mesma quantidade de água é apli-
cada nas duas condições: antes e após a compactação. De
acordo com Barber (1995), a densidade aparente exerce gran-
de efeito sobre o fator de impedância em altos níveis de
umidade, em virtude da diminuição do espaço poroso ocu-
pado pelo ar, permitindo maior continuidade da água, como
conseqüência do aumento da densidade aparente. Neste tra-
balho, os conteúdos de água nos solos compactados foram
aplicados de acordo com a nova porosidade que os solos
apresentaram após a compactação (Tabela 2).
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Pelos dados deste trabalho observou-se que, a despeito das
elevadas doses de potássio utilizadas, ainda assim houve forte
influência dos níveis de umidade e de compactação no FD
de potássio, nos solos estudados.

CONCLUSÕES

1. O fluxo difusivo de potássio no solo foi influenciado
pela umidade e pela compactação do solo, aumentando com
o acréscimo do conteúdo de água e apresentando valores mais
baixos na condição de solo com elevada densidade.

2. Ocorreu relação direta linear entre o conteúdo volumé-
trico de água no solo e a difusão de potássio no solo, na con-
dição de solo com elevada densidade.

3. Nos solos sem compactação, relação direta e linear entre
fluxo difusivo de potássio no solo e umidade do solo, foi
verificada apenas no solo de textura mais arenosa.
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